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Um tenente do Exército Brasileiro, identificado como Ripardo, foi encaminhado para a Central
de Flagrantes de Teresina-PI, na tarde desta segunda-feira (6 de fevereiro de 2023) acusado
de agressão a uma mulher e de balear um homem no bairro Socopo, na Zona Leste de
Teresina (Capital do Piauí).      

  

De acordo com a cabelereira Rayla Lima Santos, ela teria sido agredida no rosto e nos braços,
além de ter suas roupas rasgadas, enquanto seu marido, Cláudio Sampaio, teria sido baleado
nas pernas e na virilha. Ele foi levado ao Hospital de Urgências de Teresina (HUT).

  

O caso aconteceu por volta das 11 horas desta segunda-feira (6) no assentamento Deus Me
Deu, localizado no bairro Socopo. A confusão teria se iniciado devido a terras ocupadas pela
família de Rayla e Cláudio, que fazem parte de uma área reivindicada pelo oficial do Exército.
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Central de Flagrantes de Teresina-PI.  “Sofri uma agressão de um tenente chamado Ripardo. Estávamos na nossa terra e ele chegoudando murro em mim, ele e outras pessoas. Me agrediu fisicamente e verbalmente. Fui feridano rosto, rasgou minha roupa, machucou minhas costas”, disse a cabelereira que afirmou queiria realizar exame de corpo de delito.  “Ele atirou muito. Descarregava a pistola e metia de novo o pente com mais bala. Meu maridoestá baleado. Ele [tenente Ripardo] cortou a cara do meu esposo com uma machadinha queele andava e deu tiros no meu esposo”, concluiu acusando.  Segundo o advogado da família do acusado, Luciano Ripardo Dantas, o tenente Ripardo foipara a Central de Flagrantes antes mesmo da queixa de Rayla Lima. Segundo ele, o tiroteioteria sido promovido pela família dos invasores e não pelo oficial do Exército.  “Não existe qualquer violência. Chegamos a um acordo no processo (sobre a posse dasterras), mas eles ficam insistindo em invadir. Acionamos todas as forças policiais para quefossem até lá tirar eles. Não houve agressão, não houve tiro, não houve coisa nenhuma. Sehouve, foi por parte deles. Eles sempre tiveram essa atitude. Sempre levam crianças, semprelevam mulheres e colocando na frente para dizer que estamos violentando e não é isso”, disseo advogado Luciano Ripardo.  “Vamos tomar todas as medidas judiciais cabíveis para manter as terras e lutar pelos nossosdireitos. Eles dizem que são vítimas, mas nós também somos vítimas por eles estarem indo láinvadir nossas terras”, concluiu.  Oficiais do Exército foram mobilizados para dar apoio ao tenente Ripardo, na Central deFlagrantes de Teresina.       Fonte: Oitomeia/Efrém Ribeiro
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